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Altair Soares teme volta 
dos camelôs para o Calçadão 
\'tnodJ 3 batJlha de cn­

. e ar !Ili obra no prazo pre­
: }o .. .\trair So.1rc~ _tera ou--
1;3, não meno_~ d1ficil pela 
f«ntt imped11~ o re:tor~o 

405 
cJmdõ~. l'\cm ele p~o-
.r..lbt como ,a1 fa:er 1s­

prio .\ !-tu fa,or só a lei de 
ÇC.(;1,rJS, q u_ r é uti_Ji:ada 
,nformc o!- interesses pol~­

". , do Chefe do E,ccut1-
;c·fo1 com a concordân~ja 
de PJulo Leem:. que a ma10-
ri:1 dos ,amelô::- consegui­
ma montar barracas no 
c,ouo da cidade. Atual­
mtrle. os camelôs estão im­
~Jido~ de mont,1r barracas 
dt\ido às obras. 

M,1,~ a~guns começam a 
~u.--~.u tcp3ço JUDto ao no--
10 Calçadão. Contra eles 
ptwâ o fato de que a no­
,J pa1SJ9tm do lugar con­
L'lta com bancos e jar<lme1-
z . dt dl\·er~os tamanhos. 

Se a~ barracas forem colo­
cada~. também, não sobrarâ 
lugar para os pede~trcs pas­
sarem. Até porque estâ te.• 
mendo a radicali.::ação ainda 
maíor por parte dos comer­
ciantes. Leone \·em dandQ 
total c1poio ao seu !-ecretá .. 
rio em exercicio constan1,. 
A retirada forçada dos ca-­
melõs teve a intenção dr 
desmanteJar a rede de cor­
rupção alimentada pela Se­
cretaria de Fazenda. Altair 
Soares tem claro que nãC' 
será da esíer;J. de sua Se­
cretaria controlar o uso do 
solo. mas ele tem procurado 
consc1cnti.:ar os camelôs in­
decisos p a r a procurarem 
no\·os espaços. ''De prefe­
rência bem longe do calça­
dão", arrematou um comer­
ciante do ramo de tecidos, 

A Secretaria de Planeja­
mento mudou de endereço. 

GóES TELES VOLTA À POLITICA 
COM PROJETO PARA N. IGUAÇU 

G()ES TELES 
, foto arquivol 

vatori1a o resgate da memó­
ria politica. São mais de 50 
anos, de Arrud;1: Negreiros a 
Paulo L 0-one • diz. t Justa­
mente c.:im base no critério 
do pass1do comprometido 
dos candidatos, que Góel 
Teles vem SP opondo a al­
guns nomes lançados. 4 La 
mento muito essa onda de 
oportunlsm.:> dP muitos igua­
t"uanos , afirmo. 

O jornalisU que como pr •­
fe-ito pt-nsa f'm Implantar o 
111 istema de biodigestore3 pa­
ra ger~r entr~ia, i;e, diz au­
torizado a talar sobre con­
deta ,.. comportamento pJJi­
t;'O. Quando propriPtário do 
o Pontual • foi pro<"ess.ado 

e- condenado por t~r drnun­
t1 !do ca~os dl° c0rrus>c:ão. De 
fato o uu jornal tonsec:uiu 
o estranho titulo de Mal­
d,to . Pllavra que utilizava 
quem rstava fora ~ dentro 
do~ governo"' 

06 TeJf' erá candidato 
a pref ho? Se dependrr da 
fiUa v.mt1de r do grupo que 
lhe dá apoio, cim Sua prin· 
c•pal motivação vem Ju?ta­
mente dos outro~ candida­
tos. qu,. segundo afirma não 
e:tão a "ll•ur I do oue- merr.­
ce Nrva 1,;tUç:u. Ele os '"'l­
nh ... e ffl"Jllo bem r prefen 
retorr,ar I.J rampo dr- btta· 
lha p " cUvulgar a ,ua pro• 
J)()Sta qu espera ~f:i com-

POR TRAS DA PILASTRA ... 

~~ 

De~de o inicio das obra~ do 
Cillçadão da Avenida Ama­
ral Pei:-.:oto. que o seu titu­
lar, advogado Altair Soa­
res. fica permanentemente 
no canteiro de obras. Em 
ritmo acelerado, inclusi\'e 
com trabalhos aos domingos 
e feriado: além das noites. 
o serviço de reurbanização 
do Centro segue apesar dos 
protestos. Além do conflito 
entre o Prefeito Paulo Leo~ 
ne e os comerciantes ( eles 
não acreditam na entrega 
da obra dentro do prazo 
previsto). está em jogo o 
cargo do Secretãrio de Pla­
ne1amento. que empenhou 
a sua palavra na execução 
da cbra. 

Altair Soares virou um 
,·erdadeiro mestre de obras. 
Pressionando as quatro em-­
preiteiras responsãveis pe­
Jos trabalhos. ele atua como 
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nunca nenhum secretârio fez 
no atual governo. Entre os 
papéis que cumpre no cal.­
çadão. o de estal::elecer um 
contato am,gãvel com os co­
merciJ ntes mais cd1cos e, 
~em dúvida. o mais impor­
tante. Em nome do prefeito 
ele leva palavra de confor .. 
to a todos. Alguns estão 
convencidcs, como e o ca ,o 
da lojista Humprhey Gua­
biraba. que chegou a colo~ 
car faixas do? ..19radecimento 
pelo "novo visual da cidade" 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO É 

PALCO DE DEBATE CULTURAL 
Para discutir um plano 

cultural para Nova Iguaçu. 
cerc:a de 50 pessoas esti\·e ... 
ram reunidas no Insututo 
de Educação Rangel Pesta­
na, no Centro da cidade, 
durante todo o ~ãbado, dia 
31. Com a presença de re ... 
presentantes da Secrttaria 
Estadual de Cultura e de 
entidades !ceais, o projeto 
"Casa da Cultura", do pro­
fossor e historiador Ney Al­
berto e da professora Ma..­
rilena Medeiros. íoi bastan­
te discutido, como possível 
opção do Estado 

Claro que a ccnstrução 
de um e~paço no Centro do 
l\.1unicíp10. onde possam .ser 
exibidos ec;petãculos teatrais 
de dança, quadros e pintu­
ras. além de uma biblioteca 
e J e p a r ta men10 de do­
cumentação, C necessãrio, 
mas contmuara deixando 
desnudados os diversos dis-

tritos. O grupo presente ao 
encontro a maioria de ex-­
animado~e:3 culturais, optou 
por uma t olitica mais am­
pla. O Secretário de Cultu• 
ra. Eduardo Portela. pas~ou 
pelo local do enccntro e hi­
potecou o seu apoio à in1-
ciatiYa dos 19uaçuanoF. 

A extinção dos cargos de 
êlnimadores culturais nos •. 
CIEP, foi lembrado como 
um retrocesso do Estado 
Para cs animadores presen­
tes foi dessa forma que se 
conseguiu a produção cultu­
ral popular !C.eja com encc-­
nações ou na participação 
nas ati\:1dades programa­
das nos dh·ersos bairros. En 
pouco tempo de vida, os an1 
madore:s culturais puderam 
desenvolver grande- número 
de atividades, e o n r o r me 
compre.varo os rel.Jtórios 
cn,·iados às Secretarias de 
Cultur~ e de Educação. 

ABAIXO-ASSINADO PEDE FIM 
DE MONOPóLIO DE EMPRESA 
Pelo menos 7 associaçõts de moradores de Mes~ 

quita estão empenhadas na campanha pública que 
defende o fim do monopólio d.l empre~~, Vila Rica. 
na conce-.sao da linhà Nova lgu.1çu-BNH, Atre.­
\'C'i de um abau.:o-as~inado com ccr"a de 5 mi~ dss1-

n~1tuw,. eles e:c-peram conseguir que- a Prefeitura JU,. 

tori:e a e:xplo,ação do percur50 por outrJ empri!':i.1. 
Segundo membros da Assoc1ii<;âo Je ~lorado1es de 
Banco de Arc1.:i, que primeiro puxou a c~lmp.inha. 
("iurras duas grandes empresas quc-re"ll colocar seus 
6mbus na linha. 

ônibus sujos. com piso furado, janela<: sem vi• 
dros. horário 1rre9ul,u e alt.'.l tarifa. são opeqas Jl­
s:1uns do, problemas que a população vem enfrentan­
do há vário-. anos. Agora. eles re50Jver.im dar um 
basta n3 .s.ituaçdo. Antes. uma com1c:-ão de morado­
res eHrve na sede d.:i empresa Vila Rica. quando 
com•erSé'-,m com o empre ~1rio "Zt!- Bagunça" Co~ 
nhcado por seu tipo grosscuo e de~or9aniz3ção, ele 
fez .i prome.ssa de no,..malizar os seruços da Vila Ri­
\:.a em, no ma,orno, 3ü dta!'I. 

Es e f('"mpo Já passou . .;;m que n 11hu-:na p10\i­
dênci~1 fc-,se .:,dnt.ld~,, Por I o me mo e que ti\:rram 
.1 1dL°1a de Pª" ::,r o uba1xo .. a;:,.~in~1Jo, qu1.• ,em con­
t ndo , ;n il ade ..io do comérc10, d~!ii escolas e das 
comunadades rchgio.s:ss_ O mov1me~uo fo1 assumido 
pc.fa- Associ.,c;~s do Banco de Arda. Santo Elia!-', 
Santa F',lomena, Jardim Carolina. Baitro Gr.1nJe 
Rio 1. Mo1r1a Cnst!.n~ar_q_u_e_L_u_do_l_f. _____ _ . 

!<OVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXD. 

CHICO AMARAL EM MESQUITA 
OUVE RECLAME POPULAR 

O Vice-Governador Fran­
cisco Amaral virã hoje, sá· 
bndo, à• 17 horas no baJrro 
da Vila Emil, cm Me~quita 
para resp,·mder às reivindi­
cações que moradores flze· 
ram, por oc:asião da sua pri­
meira vi.1ita há. quase um 
méa. O encontro. que ronta 
com a organi?ação da.s as­
!loriaçáf's de moradores dos 
balrruS P a r q u e Central e 
Vila EmU será nas d~pen· 
déncias da. escola R a que 1 
Rcchuem 

Com es..,a visita, Francisco 
Amaral cumpre maJs uma 
maratona de visitas aos 
bairros de Nova Iguaçu. Seus 
opositores vêem nesse com­
Portamento u m a manobra 
de divulgação de seu nome 
para conc..:irrer à Prefeitura 
no prôximo ano. Outros al~­
gam que ele está aprove1-
tando•sed o cargo para, rle 
tando-se do cargo para. de 
sa pefo Município. 

Sem saber o que esta o<>r 
trás das visita~ de Francis­
co Amaral, o fato é que ~le 
não goza de bom eSJ)aço den­
tro do Governo Moreira 
Franco. Devido à sua reputa­
ção de .. h0mem íntegro . o 
máximo que tem conseguido 
é receber a incumbên"ia d~ 
dirhrir comissões de investi­
tacões de crimet do rSQua­
drão da mortt~ No inicio, 
Chico Amaral chegou a exer­
<"er o cargo de Secretário 
SO .. ial. 

Na condiçâõ d~ titular d~ 
Sf)cretaria Extraordinária de 
A<::'>Untos Fundiários, o ex· 
d e p u ta d o tem con~eguido 

manter um trab11ho as"isten• 
ciallsta ao nível do forneri· 
mento de alimentos. roupas 

---

FRANCISCO AlllARAL 
lfoto arquivo) 

e barracas a.:is mutirões. Mo­
reira Franco não quer ad~ 
tar uma pohtica l('melhante 
à de Leonel Brizola, que che­
gou a promover de1apropr1a­
ções de terras para assenta­
mento de familia3 de lavra­
dore5,. Consta que Fran-:isco 
Amaral continua com a ln­
tenção de Jcupar uma das 
secretarias responsaveis pela. 
realização di, obras, de modo 
a cumprir suas recentes pro­
messas. 

CICLO DE DEBATES ANALISA 
A ATUAL REALIDADE SOCIAL 

Os 1Jis variados tema!'> políticos e sociais estar~o em 
debate a partir desta quarta-feira, dia 11, quando começa. 
o Primeiro Ciclo de Debates promoYido pela Sociedade 
Grupo Ecolôgico Frente Verde. com o apo:o da Uni,er­
sidade Federal do Rio de Janeiro, do Centro d< Estudos 
do Terceiro Mundo, e pela Biblioteca Comunitâria Oscar 
Romero. Os encontros 5erão .sempre às quartas-feiras, ãs-
19 horas. no saldo da Igreja de Nossa Senhora d .. 1':- Gr.1-
ças, em !\-1esquita. 

, No primeiro dia. o fv1ov1mento Estud.1ntil ( do pas~a­
do e atual) estara em <li5cussãc, com a pre..,ença Je Salete 
~facaloz, da União :,..;acional dos Estudantes {UNE) e: 
da Un,ão lguaçuana de Estudantes Secundaristas ( UIES). 
O te.ma ''Violência", no dia IS. ficará a cargo da Ordem 
dos Ad\'ogados do Brasil. da FeJeracão d.;Js Ac::sociaçqfs 
de Moradores do R,o de Janeiro (FAI\IERJ) e do Depu­
tado Estadual do PT, Ernani Coelho. Para o dia 25. está 
res:erva9o a discussão robre "Cultur.1 . A Fuga da Al1e­
na<jo?", lUJOS p~1lestristas sd.o Rodrigues F.iriJ.!S Lima {do 
De-partamento Geral de Teatro do !\1un1cipio tio Rio). 
Paulo Alves ( m1maJor cc1tural) e ~f4 alena l\ledeiros 
( do Núcleo de Educ,1ç:to Comunit..tria - !'\EC) . 

No mês de de:::embro. logo no dia 2 J problemática: 
d~1 Educ,1çdo 5l~rJ an~,lis..!da por Lúcia l\t1ria França e 
h,1..1n.1 Eloi:c-a Gu1mar~lcs, ambJs profc%cras. 11:.'m de João 
Eudes Pinheiro ( professor da Una,·crsidade Federal do 
E~pidto s~mto). e de 1eprescnt,:rntcs do Centro Estadual 
dos Profe..ssore~. Sem JU\'ida que no dia 9. o ciclo despe:r ... 
tilrJ grande: atenção. Ja t..jUe o assunto é .. ~lcvimcnto Po­
pular: Forma!:i do po,·o ~e fo:er ou\'ir" Nesse dia estarão 
presentes ,1 FAI\IERJ o I\IAB e o Padre 1\1.ircos. de Mes­
quita , que fo.lard sobre o paptl polítu.:~ dJs Comunidades 
Eclesiais JI.'." Base. 

O C1do terminar6 no dia 16 de dl.'.':eml:ro. ab0tdando 
o tema '"Odes., Ecologi...a ~mtHese da tecnolog a destrui­
dora", com a pMticipac;do da Frente Verdt- da Al\.1AN[ 
{A 111sociaç-ão de ri.leio Ambiente de No\'a l~uJ.çtJ). e dos 
ecologist~1s Guido Gelli e Fem3ndo G.,beira. Os encontros 
são dedi,:a1.fos a C"tudantes. membro, de com,mid,1des rc­
lig10S&1s, de associações de mor.1dores e do publico em gerat 

CELSO MARTINS FALA SOBRE 

ENERGIA NUCLEAR NA PÁG. 5 
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D f de Coelho A V E L J N O mnl.s Birios e urg•nt .. não merectm ã.s t!"°b'"'1u en e PrefeUura SaMMl'l''nto báâco. td.ucaçã,o a n~ '1a, 
bllca, coleta <ie lixo e llmpez::i de ni.u ~ lau.:, p,,. 

MARTINS Df 
1'.stematlc.-imente aão re cgadm a ptaO.: aec \tJe outr, 

certa vez. r,,pon<ien<io a uma Indagação de Wal- Obras de rachada, elelto~lras, dem unc.1r1o 
d.fck Perelra. qut". na éJ>Oca, catalogava dep~lmentos a:acrlflcam o herárlo público e nada ~.:a.a. q_:.t> 
sobre O movimento trovadoresco brasileiro da década nbeos°!,.~&taradmcoln1'~1rad,·o.

0
ur•:•.s 11m d~am ~ a~ut.&•':1.1.l 

de 60. annnt-1 ter s ido COlbert Rangel Coelho o re.a.tor A z E R E - ..a1. ~ r,; ~ ,.. 

trovru:tor que eu conhecera Trovador na sua es.<:êncla D O ,,,_ A .se:t.e do Muntciplo é uma vergonha 0 

I 
.Isto e. um poeta capa.z de dispor uma ldtia ou sent1~ t 0&, nem se- fale' E não há a quem apelar· 5 d.:.atrt. 
ment.o dent~ de quatro versos .se~easilabos com graça Agora. os lguaçuano.s estã:, co-ntemplando 
e competencla. COlbert não escrevia verslnhos cu qua- cldos. mau uma e&-tupldc adminl3:tntiva no ·' arre. 
drmha.s. fazia trovas, nlgum,as antológicas. cidade. exatamente Do trecho de~~oado ª°' ~:''O ~ 

:e bem verdade que conheci Ad.?'.mar Tavares. Luiz na Av. Amaral Peixoto. Sandl<'e li\,lal não .,.... tltrta, 
Ot.àvío. Ullnha Fernandes, J. O. de AraUjo Jor~e. Ar- Ná'J tem Ju.sunc .. ttva ~ construção de~ tr!Ut 
chlmlmo Lapagesse, OrJando Brito, Octavlo Bac.o Fi- ( MISSA DE J M S dão, de ambos o., lados da artéria. tendo ao cen c.tlç.. 
lho. Carolina Ramos de Oliveira, Aparie,0 Fernandes e ) e3Pa~o estreito para a circulação de veicu·o, tro 111D 
Paulo Emllto Pinto. ~atista Nunes, Walter \Vaeny, EnÔ O comércio está preJud,cado t?m u • Obr 
Theodoro Wanke, Joao Rangel Coelho, Ojalma Andra- Esposa, filhos, nora e netos convidam amigos e tran.seuntes também. Ntnguém está 1atí.sfe,to. u 01 
d~. Severino Uchoa, Za~kind PjatgorskJ, Magdalena demais parentes para assistirem à missa de 1 mês Para aumentar ·J 1esespero geral raran·em 
Léa. e tantos outros que a lembrança., agora no mo- que será celebrad., em sufrágio da bon·,ss,·ma alma tendidos que o sorrtmento ie prolongara p O r ': ' 11

• 
menta, trai ' indetuminado. prejudicando a m?vim.•ntaçã.o Pop~~~ 

No e-ntanto, hoje, passados un. .... 25 anos daquela do nosso querido e inesquecível esposo. pai, sogro e nas f.emanas de Natal e Ano Novo. '"-'4.r 

aproximação e uns 10 anos de sua ,norte, conUnuo fiel avõ. AVELINO MARTINS DE AZEREDO. no Santo Deus! Até quando estaremos a merc· 
àquele pen...~mento: sem dú,•tds esse mineiro de Pi- próximo dia 16 ( segunda .. feira). às t 8 horas, na dumand~ of1cia1S? Por que a..s vozes do P0To J d'll 

!~?tdm~~ia~ 0~~~:iatr~~dC:~v~ tci::i ~:1e~~\
0
e,?.f;~: Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. à ~~t~~:~!~t~ :~tgr~v~~~oe~~ºt~dofº n~ Jw~~ 

Emíl:o de Menezes Bastos 'n.;re, para só falar de Rua Getúlio Vargas. nesta cidade. A que ponto chegamos! 
brasileiros. E desde já antecipam agradecimentos a todos 

Não pretenM falar das vezes em que Colbert Ie- aqueles que comparecerem a este ato de fê cristã. 
vantou oS dtvenoa prêmios dos concursos de trovas 
~ue se chamavam "jogos flora:," e que, provinciana- Nova Iguaçu, 05 de novembro de 1987. 
mente, se alru,traram por todas as cidadezinhas Inte-
rioranas brasileiras Não me interessa isso. Interessa 
o Oolbert boémio, Irrequieto, moleque. 

No Restaurante Rrglo, que também desapareceu e 
ficava all ao lado do Teatro Glau.ce Rocha. Colbert, 
certa noite, msatJsfe1to com o serviço da casa, sacra­
mentou o verso da conta: 

Aqui jaz frio e sem vida. 
um ''régio" comerciante 
por ter contido a oomida 
do seu próprio restaurante. 

De outra feita. na Casa da Lua, em Rezende, ell'i 
almoço rrau.rnal com a Intelectualidade local invadido 
pelas informações cósmicas que giravam em· torno de 
nossa órbita, Colbert detonou ao.s mJcroron._. da Rádio 
Agulhas Negras: 

Todo astron.auta qne parte 
dne tr&Rr pelo me.nos 
lllDll cnvata de Ma.rte 
e uma camisa de Vénus. 

Na viagem de volta, na altura de Itatiaia, 56:mi­
adormectdo de cansaço e bebida, Colbert d sparou uma 
trova, que e:e classificava sempre de .. brejeira'': 

Vendo a pipa oolorida 
lembrei-me de oerto alguém 
que mu.ito subiu na vida 
graça,, ao rabo q1>e tem. 

No.s JOgos .Florais de Friburgo, assedladt />Or uma 
menina QUe queria porque queria alguma rolsa de amor 
de auto~ia dele escrita em .seu caderno sem titubear 
Colbert 1mprovlrou · ' • 

6 anjo de mi.oba crença, 
a trova que vou comper 
basta ter tua presença 
pa.ra ser trova de amor. 

E não ficava aí DE"le a;r.da são as que ucolho 
e com elas selo essa cadeia de embranças · 

SW'J)reendido de mansinho 
sem a fibra do.; heróis, 
naqu.eies lençói:') de linho 
eu me vi em maus len,;ób. 

Têm as tro,·as populare:t 
no rundo, O:, mesmos sinais 
dt:s.sas f'riancas .,,em Jarts 
CID.e não conhecem seus pais. 

Na vitrine fte br.inqu'!'tio, 
o meu pranto l,em lavado 
a mar('a de cinco dedo-s 
de um menino abandonado. 

A todo mundo insinuas 
que não mando no que é teu, 
mas t.t.nho taudad~ tu.a1 
e o dono dtlas aou eu. 

Enquanto a gente recorda 
os males que a cuerr.i tra1: 
fral.da1 bra.nqWnha~. na corda., 
lembram bandeira~ de paz 

ACABE COM OS CALOS 
PRODUTOS SCHOLL 

CALISTA ESPECIALIZADO 

,\\', nLUIECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2166 

MARQUE HORA - TEL. 767-7146 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONDICIONADO 
• TORRES OE RESFRIAMENTO 

• CI.MARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÉLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

-x-

A _P!Opôsito d_e :::omentârios nesta .:olun.a at1lrd.tn. 
do po:-..s1veis desvios da merenda escolar nas unldld"s 
eseolares da rede e-stadu:il, recebemos da trente ~n.1 do Nucleo de Educação Comumtarta.. a seg\lmte Urt::L; 

.. Prezado senhor 
Lendo a coluna Jomalisttca ·Por Trás d.a Pilastra· 

da ed:ção de 17 e 18 de outubro p p, do CORREJO 9-' 
LA V OURA, tomei conhecimento de um ._..unto que .,. 
diz respeito, ou se~a. de que 'dormem na.a gavetas do 
NEC - NU.cleo ee F.ducação comunitária - sova 
Iguaçu, sindtcància-. Instauradas para apurar des .. -10& 
da merenda escoai, em estabelecimentos de er-.stno da 
rede estadual'. 

Na quaI!dad& de Gerente ~ral dn NEC. e plena­
mentf' consciente do •ator da Imprensa numa De.mo-­
cracia c;abe-me e.selar& ·er à Vossa Senhoria o ~eguinte· 

- Realmente, hou te na Adminlstração pa&-ada. 
uma .sér ie de denúncia;.. a maior!? destas de forma. 
ver':al. 

- Particularme.nte. ,~s to u h- tei:-ada de algumai 
des,)as denunc.a-1, e1.., que ,u me.sma dtligenclet vârLJ.1 
tentativas de 3ottração. p ,is a Gerência da Merenda 
E.sco a r era por mim ext rc · da naquela ocasl.ã.o. 

- C.s proce&')OS que !01 am possíveis de ser torma­
hzados, foram encaminhad• .s a Oerêncla do CREC de 
então, que por sua vez, de,e tê-los encaminhado aos 
setores competentes da Secretaria de Estado de Edu­
cação. 

- Infelizmente os processüs de corrupçã'J .sempre 
se mostram à luz da lel mui to difíceis de serem com• 
provados, pci.s quando do aprcfundilmento da questã., 
as tebtemunhJ.S não mais se apresentam com a dlS· 
posição necessarla à busca da verdade. 

- Alnda assim, estamos procurando fórmulas le­
gais de l~calização dos processos para tentar :i.s apu• 
raçõe~ finais e eonseqt.lente punições. 

- Por flm, cabe informar que no Governo Moreira 
Franco e. portanto, a partir de minha gest.ão a frentf: 
do NEC - Nova Iguaçu, não h-:>uve nenhuma denún­
cia formalizada à esta Gerênci.2, no que diz re~pe1to 
a desvJos da Merenda Escolar. 

Agradecemos o interesse do J:ust.re art:culisl.;i pelo 
a~sunto. cohco-me ao inteiro dispor de vos.:a SenM­
ria para quaisquer \. ut1os e!clarecimentos e \'alho-me 
do ensejo para apresen~ar meu.s pro!und~b prate.;toJ 
de consldet-ação. 

Atenci~samente 

(a> - Maria. Jose Zovico EI-Hua·k de .'fec!tirOS -
Gerente Geral NEC - NO\'a Iauaçu." 

Atnda bem que houve uma resposta, séria, corr(tl 
e objetiva . As-.lm proctdem os que não com:::ict~m 
com as tergtversaçôe.s de criaturas irresp:msaveLs e .D­
.sensíveis às necessidad~ da int:inci3, justam- :ite ª 
que mais precLsa da merenda esC' lar. 

Voltaremo:s ao assunto. 

VENDO 
Apartamento com 2 quartos quarto de emprega!~ 

demais depend~ncias, 60m2 e vag:i na g3mge~rlt~nl0 
residencial. no centro de Nova Jgunçu. Rua 
ca.r:o:s n.0 171, apto, 302 

AP3,rtamento com 2 quarto..i. demais depen!!~ 
e área de 100m2 n.o andar térreo com um q ao 13d0 I 
banht·lro. à Rua Bf"rnardlno de Melo n ° 1779. • 
do COleglo Iguaçuano, Nova Igua(u. Centro. 

&,taçliO 
LoJa comerci.:il e o m 70m2 em rrtnt~ ª dt JJtlC 

Ferrovlárla de Nova Iguaçu Rua Bernardino 
n 1783 

Anuncie sem sair de casa 

Basta discar 767-2725 
----------------------

Tratar com Mauro Rego Telefone 'ió7·5~ 
11 

===----------~=========::::::::'~ 
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JTegócio é o seguinte: 

PROPAGANDA INOTIL 

A Prde..itur.i de Nova Iguaçu tem rn­
ucfo "aia nota preta fazendo propaga.n­

,'d ela 1ele,·1~ão. Quando . bem planeJ~­
dJ ~ propaganda é uma C'Olsa muito útil. 
dJ,. a.rma ba!ltante d1c1ente. No caso da 
uJ)I Jnda feita pela Prefeitura de No'-'1 ~i J utilidade tem sido praticamente 
~~çc' consequentemente, não há efic1ê:n .. 

IIDkl • 

(ia.O fator credib1l1dade tem importância 
h:odllaienral numa propaganda, espcc1al-
1ttt1lt quanto tS,ta procura ena~ um amb.1.-

rr fa,ora,·el a uma repartu;ao publica. t S< ~sa repartição publica é a Prefei­
tura de Nova Iguaçu ai então é que a coisa 
b.:a mais complicada. 

Enquanto a Prefeitura procura, atra­
,-c: d..i propaganda. mo~uar à opm1~0 p.ú .. 
!tlica que aqui em Nova Iguaçu _ esta ex1s­
tndo uDJ go\"erno 111unic1pal ("Íjciente. ope­
rc50, trabalhador. possuidor de grande e~­
p;nro comunitâno. o que ex1~te. na reali­
dade ( completamente diferente. Pois nos 
mrnnos dias em que aparece a custosa 
çropaganda oficial também surgem, não 
•o n.1 te-le\·1são. mas também no rádio e 
r-0 ,ornai. as noticias sobre _ movimentos 
de prottsto contra a má administração mu ... 
1110pal comandada pelo Prefeito Paulo 
L,on, . 

• l. Hrd.1de é que, pelos mais variados 
mot1,o~. o gc\"e:rno de Paulo Leone per.­
~,u , cred,b,lidade. 

!\egóoo t o seguinte - quando se pe:r-­
Jt a mdi~·lidade. não há propaganda, por 
m,:11s cara que seja, que dê jeito. 

O CADERNO P 

O Jornal do Brasil tem um Caderno B. 
~gora está precisando cornec;ar a pensar 
.. criação de um Caderno P. Este P aí 
• J, PROSTITUIÇÃO. São tantos os 
aunc1os publicados naquele órgão da cha.­
tllti.da grande impren~a por prostitutas e 
prostJtutos que qualquer dia terá que- ha-
1.cr um Caderno especialmente dedicado a 
esse as~uato. 

Ja haviamas ccmentado isso aqui nes­
r.1 \.C:una. ?--:ão apenas o jornal do Brasil 
:"ubltea tais anunc.os. Um outro jornal 
~mo", aquele pertencente ao Sr. Rober-­

·.:a Marinho, O Glcho, também ,·ende espa.­
ç~ para prostitutas e prostitutos. 

Na W.1ção de sábado passado. a co-­
ltl.:u, intitulada "Massagistas", publicada 
11.o Class1íicados do JB. foi aberta com 1 ~nunc10 do L1boratório Sabin_, que 
:le: u-mou estar equipado para _ a realização 

examu de!tinados a ver1Í1car ~e o ho­
:: ou a m_ulher estâ com Aids. Depois 
~ publl(Jdade de abertura, há uma 

CORREJO DA 

arthur cantalíce 

~éne de anúncios pago~ pelo~ profissionais 
d1J pro~_ritu1ção. Pessoa~ ju1idica~ e pes­
~oas f1s1cai 

Co15:a!I- a!-sim: "Jane - telefone.~ .. 
Bonita e ~exy. Super experiente .. Atende 
cavalheiro~ e casais liberais. Tenho v1ha­
dor". Um outro anúncio diz o ~eguinte 
"Dua~ hndas e ativas garotas b-i que te 
tr~n~am e te curte~ com aparelhos em 
prr\"ê" E há tambêm coisa~ as~1m: "Da­
mas e Senhora"C f1nissimas para executivo~ 
e empresârios exigentes". 

Mas o mai~ impressionante é o grande 
número de prostitutos que colocam ~eus 
anúncios no Jornal do Brasil. a~s1m como 
no O Globo. Por exemplo, "Garotões -
Só halterofilistas, telefone. . B r a n e os, 
morenos e mulatos. para ambos o~ sexos". 
Outro anúncio: 'Joel Rapazes - Atendi­
mento para cavalheiros. damas e casais em 
privê. domicilio ou hotel". 

E tem também este "Magu,la Halte­
roíilista - Mulato, bem dotado. J::. msa­
ciá,·el. Atrnde pri\'ê e domicilio" 

São dezenas de anúncios de prc.stibu.­
los de prostitutas e pro~titutos. A Suzana 
OÍl!cecc uma equipe de garotas sulistas, 
enquanto a Monique garante que seu es­
tal-elecimento tem rigoro~a assistência mé:­
d1ca. 

Um detalhe: nenhum dos anúncios da 
telefone ou endereço de Nova Iguaçu cu 
de qualquer outro município da Baixada. 
Uma prova de que esta é: uma região ain­
da muito "familia". 

OUTRA FRENTE 

O Deputado Fábio Raunheitti. do 
PTB. estâ pretendendo ser candidato a 
Prefeito de No\'a Iguaçu. emboca não ccn­
íesse isso assim claramente. Outro dia ele 
re\·elou que está sendo bolada a criação 
de uma Frente Municipalista com o obje­
tivo de derrotar aquele que for candidato 
apoiado por L•onel Brizola. 

Os politicos que planejam o lançamen­
to dessa Frente lvf un1cipalista apresentam 
como exemplo aqurla Aliança Popular 
Democrãtica que apoiou a candidatura do 
l\.1oreira Franco e que deu certo. Foram 
doze partidos contra o PDT. 

O Deputado Fábio Raunheiui tem 
si<lo um parlamentar praticamente desco-­
nhecido. Lá na Assembléia Nacional Cons­
tituinte sua atuação é: Jpagada. Mesmo 
assim ele estâ convencido de que tem ca­
cif e suíiciente para ser candidato a Pre­
feito de Nova Iguaçu. Naturalmente. ele 
de\'e estar raciocinando assim: "Se o Pau­
lo Ltone conseguiu ser Preíeito, por quê 
eu náo conseguirei?" Convenhamos que é: 
um raciocinio com boa dose de Jôgíca. 

LAVOURA 
~~~ Ftn,'I)ADQ A Z2 DE MARÇO DE 1917 POR Sll.VINO DE AZERK!>O 

,,O E OFICDM: RUA LU1ZA LAMBERT, 91 - TELEFONE 767-2725 

EDITOR-CHEFE 
BOB:NSO!ol BELE!II DE .&ZERJIDO 

DIRETOR-COMERCIAL 
GERSON BELE!II DE ilEBEl:tO 

C~ES: MANOEL FRANCO, ADE?.IAR MOSCC30. (-,<THUR 
CE., CELso MARTINS, ENOCK CAVALCANTI E ARTHUR BARROCO 

f iê Nossa ~iocese?- \ 
~ D. ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

Igreja, Povo de Deus 
O ducumento mais importante do Con­

cilio Vaticano li ( 1962-1965) é, ,em dú­
\ida. a ccnstitu1ção dogmática "Lumen 
Gentium - A luz dos Povos". Pois nos 
oferece uma .,,-isáo con,untJ e completa do 
miste.rso da Igreja que será íecundante pa-­
ra toda a Pastoral. A partir de~te do­
cume:nto, que serd completado e: explicita­
do por cutros documento~ conciliares. te­
mo~ um roteiro seguro para a nossa vivén-­
cia de lgre,a e para nossa atuação como 
lgreia no mundo. 

Graças à constituição "A Luz dos Po-­
\"os" termina, deveria terminar. a 1mpres­
~ão penosa de que se defrontam em pos1..­
ções próprias, de um lado, a hierarquia, 
como Igreja no 5ent1do mais perfeito, e, 
do outro lado, os Íiéis, os le19os, como 
objeto da açdo da Igreja "A hierarquia 
que se compõe de Papa, bispos e padres, 
forma a Igreja docente, que possui toda 
a verdade, tem por missão anunciar o 
Evangelho, governar o Povo de Deu~··. 
Ne5ta concepção. os leigos são apenas os 
que ouvem, os que obedecem. os que: agem 
em função da hierarquia Parecem ecoar 
ainda ho1e as palavras de Bonifácio Vlll: 
"Saibam os clérigos que seus inimigos são 
os leigos". 

Tentando ordenar melhor os conceitos, 
a constituição "A Luz dos Povos". come­
ça, no primeiro capítulo. delineando o m1s-­
té:rio da lgreF1, segundo o plano de Deus, 
na atuac;ão libertadora de Je!,,us Cristo e 
na ação sant1fici1dora, permanente do Es-­
pírito Santo; relembra as vária~ imagens 
tibhcas da Igreja. salientando rnmtc parti­
cularmente o conceito paulino de Igreja 
como "corpo de Cristo"; alude finalmente 
a unidade que hã entre a lgre,a ,·1si,·el e 
a Igreja mvisivel, entre a lgre1a terrestre 
e a Igrej,;1 tarestre 

Depois dess;;1s considerações iniciais, 
ngoro:-amentc bíblicas, a constituição ofe: .. 
rece-t10s o capitule segundo que é essen­
cial para a vi\·ênc1a e a atuação da Igre­
Jª• que é fundam('ntal para toda ecle.sio­
logia e para toda a pastoral: Igreja como 
Povo de Deus, 

O documento parte do Antigo Testa­
mento e da alianc;:a que Deus fez com o 
~eu Pcvo escolhido. o Povo de Israel. Na 
visão católica das promessas do Antigo 
Te:-:tamento. o Povo de Israel. como Po­
vo de Deus. era "preparação e figura" pa­
ra o no\"O Povo de Deus que nasce de Je ... 
!i.Us Cristo~ Em :-:eguida o documento men .. 
ciona o "!-.ace:rdócio comum" de todo o Po .. 
\'~ de Dl·us. de toda a Igreja: o "exerci­
eto .. do sa('erdôcio comum no!-. sacramentos"; 
o scn~c-. da Fé e os carismas no Povo 
crist.io": a universalidade ou Cc1tolicidadf' 
do único Po\'o de Deus; de formidâ\"el 
?,bertura ecumênica; Oi '·fu:is católicos'\ 
os lac;os da Igreja com os cristãos não­

c.:atólicos"; os não-cristãos; e afinal "a ín­
dole missionária da Igreja". onde vetn for­
m_ul_ando com muit,1 íel1cidade, o principio 
bas1co de todo o esfon;;o missionário da 
lgreJJ, para formar de todos os Povos, 
med1an_te a prega('ão de Jesus Cristo. o no­
vo. un1verMI e único Po\"o de Deus, 

Depois destes pre,~upostos básicos. 
ve_m_ o capítulo terceiro sobre •·a con!-.ti­
tuic;:ao hierárquica da Igreja e em especial 
o episcopado", onde ie trata t obretudo 
dos bispos e em dois números finai~ do 
pres'bterc, e do diácono. O capit lo e. 1r' o 

trata do!'I leigos. 
Desta doutrina e ncil1c.lr re,ulta com 

toda clareza que os mini!'ltétio, episcopal, 
pre!b1tenal e diaconal "-Ó -.e entend,m ple­
namente de.ntro do mist'!rio do Povo de 
Deui, O bispo. o padre, o diácono como os 
leigos são e formam o Povo de Deus, a 
Igreja. de tal maneira que não de,~e:ria se:r 
mai~ pos .. ível a hierarquia colocar.-se em 
lace do Povo de De1U--lgre1a, como quem 
est.á fora ou acima. e ~im dentro. bem den ... 
tro do m1sterao do Povo de Deus para .u­
vi-lo humildemente em nome de Jesus. 

MOSAICO 
• Depois de participar em Colônia -
(Alemanha) das exéquias do Cardeal Jo­
sé Hollner nos dias 23 e 24 de outubro. 
voltou a d1ocec;-e nosso bispo Dom Adriano. 
• Ctrca de no\"enta bupos do mundo 
inteiro. eotrt eles catorze cardeais. parti.­
ciparam das cenmônías oí1ciais na basilica 
de São Gereão. onde ficou o caixão ex­
posto a visita pública durante oito dias~ 
e na catedral. 
• Cerca de cinquenta mil pessoas. se..­
gundo cálculos dos 1ornalistas, participa­
ram do cocteJo fúnebre no dia 24. A imen ... 
sa catedral de Colônia .dt.··e ter abrigado 
\'ários milhares de pessoas. pois estava à 
cunha. 
• Presidiu a concelebração o Card•al 
José Ratzingtr. prefeito da Congregação 
de Delesa da Fé (Roma) que também 
pregcu. exaltando a pessoa e a obra do 
Cardeal Hollner 
• Representando o Bra~il estavam pr~­

sentes no~so bispo diocesano e Dom Cláu• 
dio Colling, arcebispo de Porto Alegre 
( que- tom,wa parte do Sínodo. cm Roma). 
• Cerno a arquidiocese de Colônia no,; 
tem ajudado muito nos últimos anos ( bas­
ta pensar no Seminário Diocesano. no 
Centro Diocesano de Pastoral. jà con~­
truídos. e no mosteiro das Clarissas, em 
con:-.trnção), Dom Adriano pede a todos: 
os católicos que re;:e:m pelo falecido Car­
deal Hoff ner e peçam ao Divino Espírito 
Santo que ilumine todos os re?-ponsá,·ei5 
na e-olha do próximo arcebispo de Co­
lônia. 
• Neste ~ál:ado e bispo diocesano esta ... 
rá às 15 hor.is na comunidade de San~u 
Exp~dito e às 17 horas no bairro de Sã~ 
João. onde. celebrará e administrará o S, 
cramtnto da Crisma. Nas duas comunid, -
des farã o lançamento oficial do Sinodo 
e re~ponderá às perguntas dos f1êi~ sobr(! 
o mesmo ,1ssunto. 
• Neste domingo, Dom Adriano ceie. 
brarà ~ S. M1~!-a em S. Fr.inicsco ( Ouel-
1'1ados) , As 7h30: na comunidade da, Cla­
iissas. no Parque Flor.i. às l t hc:-as: e 
na comunidade de Conrado. parôquia de 
Japeri, com Crismd, ãs 17 hocas. Em São 
Francisco e em Conrado ~era íeuo o lan ... 
çamento of1Cial do Sínodo. come tem acon­
tecido este ano em todas as p.:irõquias. 
• N J seman.1 pró:oma reúnem•se no 
mosteiro de S. Bento (Rio) os bispos do 
Regional Le!-te 1. dJ CNBB. l.'m sess:10 or­
dinária ( dia 11. a partir das 9 horas} 
• Em sua segund.1 etapa, o Sínodo Dio­
ce~ano vai antiando bem. 0'.- animadores 
~•noddiS. que foram preparados n.1 primei­
ra etdpa ( março a Julho deste ano) \'ão 
agora às diversas comunidades. paca 1m-­
ptmtar ai o no<so S,: ---------------...:.....:..;;;;...._ __ _ 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzãria 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Temos serviço para 
- viagem 

Amplo salão com ar 
concHcionado 
Som ambiente 
Sorveteria 
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DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/ 116-01 

Orientaç--ão à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - P sicoterapia 

Horário: Diariamente. das 8 à5 19 boms 
Consoltas com hora ma.reada - Tel.: 767-33ZS 

AV SANTOS DUMONT, 204 '202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONV&NIOS: GOLDEN CROSS, m.'IMED, TELERJ' 
ADRFFS, COCA-COLA, A.'\UL E BANOO DO BRASIL 

Av . .Msl. Floriano Peixoto, 2190 - sala 508 
Telefone; 767-0396 - Nova Iguaq11 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
ORM 5Z38220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angútla - Ansiedade - Depressão e Assistência 
Psicológica ao paolent.. ter1J11na1J 

Terça a sezta-felra, das 13 às 20 horas 

COnswt. Av. Governador Amaral Peixoto, 271 
Sala 1CK - Telefone 7i8-3360 

CONSULTAS OOM HORA MARCADA 

otlCG IQIIIOCQ 
Apuclhos Auditivos - Lentes de Con­
uto - Óculos - Pratas - Jtdógios e 

Artigo, Pua Presentes. 

Tudo Sobre VARILUX 

Consertos em Ger3l - Filmes e Revehçõcs 

PRATAS - Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTÃVIO TARQUINO. 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU . CamtO 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEl 

PSICôLOGA 

PSICODJAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a o.•-!elra das 13 àa 20 boroa 

Convfnlos: BCO. DO BRASIL CABl!:R.J e PATP.ONAL 
COLeOIO LEOPOLDO 

J 

RUA FROF, PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇO/RJ. 

ALLANICE COUTO MATIOS 
PSIOOLOG& DE CRLUIÇAS B &Dlll.TOS 

CONSULTôRIO: R. Barão de T!ngui, 633, N. Icuaçu 
(Atrál da Caaa de Saúde N. B, de rt.tlma) 

HORARIO: 2.•, •-• e e a..relra, de 09 u 1g horu 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

Rl!:SID&NCIA: 767-70U 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
• Of'ICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

A MAIS COMPlETA LINHA DE 
ARTIGOS DENT.<IRIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECAOE DE CINTAS 

ÃIIOOD~~~O~~g;~~~gl~~w: 
AGORA PARA MELHOR ATENDER 

NOSSOS CLIENTES. TEMOS 
PEDICURE 

MÇA·Nit~~t/il~~ioi:NIIEÇA 

WE SPEAK ENGLISH - PXIB 226t 
ENTAL CIRORGICA OOVA ESPERANÇA LTDA. teL • 

• Av. Marechal Floriano Peixoto, 2.166· N.lgueçu. ffl·7f4& 

cor-vE!\'10s 

\rj 
1 
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Governo do Estado solicita recursos 
do BNDES para pequeno prOdldof 

O Governo do Estado c5td pleiteando, )Unto ao 
co Nacional de De•envolv1mento Econômico Soe B"IJ_ 
BNDES, cerca de Cz$ 75C milhões para O p ~ 
Apoio a Pequena Produção. A mformac;ão f~ ~~ 
pdo Secretá no de Agm uttura. Ekio CQ,ta Couto ~ !ada 
te o I Encontro E,tadual de Associações dt Prod llrac. 
que reuniu no Rio de Janeiro. representdntes de 1S~tort,, 
dades rurais e coopera uvas de pesca de 50 muni .. p ~ti .. 

Co~ta Couto nnunc:1?u tambêm o lançamento. n0t 
>i.imos dias, do Progri-R10, om programa dr fmanc.i p~ 
à pequena irrigação que atenderá a propriedades dCJt'Q~ 
hectares da~ regiões mais carentes do Estado pnofl~trts 
mente 110 Norte e Noroest~. mas também na RegLac; s::· 
rana e no Grande R,o. A principal característica do Pr .• 
Rio é a adoç_ão do preço do pro_duto como base par CX:rt. 
operação de financiamento. ao inves de end,xadore-s fi ª a 
ceiros. tais como OTN ~ LBC. Com isso. o produtor~ 
a certeza de que podera saldar seu compromisso c:iin 

0 banco. 

APOIO 

O Programa de Apoio à Pequena Produção .,,, e:,a. 
me no BNDES. visa a assegurar r~urso~ para ftnantil­
mento de projetos de instalação de resfriadores de ltn.e. 
pequenos s110s a nível de propriedade. mâqu1nas de tt:~ 
ficiamento de grãos, pulverizadores, tratores agríc:olas e ca .. 
minhões para tran!-pcrte de insumos e da produção_ ~o 
caso da pesca. o Progt1•R10 prevê a construção de câ::u.. 
ras frigoríficas. fábricas de gelo e cais de desembarque, 

A proposta da Secretaria de Agncuhura e Abast,c~ 
mento para os pequenos produtores inclui. ainda, o supor­
te de embalagens à produção hcrticula da Região do M,. 
dio Paraíba. através de um "Banco de Caixas" e a idtn­
tifícação de alternativas econômicas de produção e comer­
cialização. compatíveis com os objetivos de cons-cr"açao 
ou recuperação do solo e da água, dentro do Progra3.1 
dl? Microbacias. 

CAD! O TEMPO! 
O GATO COMEU ... 

DILEAN DE B. Q. IZIDORO 

(Pa.ra minha amira Biida 1 

Claro que te sinto !alta. 
& vezes até planejo lr ao te11 encontro. porem 

as horas disparam num.a corrida louca, que quando 
dou Por fé, o sol Jâ se esrondeu e não consegul outr1 .. , 

Se m p r e pensei que o tempo fosse todo meu. e 
que dele faria o que bem entendesse, mas acontece 
que com es;a idéia de dar tempo ao tempo num btLl 
dia ele tomou J)'.)sse atê do tempo que era meu 

Que droga!!! Por Que não um dia com 48 horas, 
Talvez assim eu consegui.S.Se temJY.) p'rá vo:tar J d•rldir 
com -.·ocê méu tempo e por certo. teria temix, ate pari 
dar boas risadas deste tempo que estamos sem :se ver. 

Sempre ouvi algut m dizer que o tempo era curto, 
mas nunca imaginei que chegaise a ''\nto Na verdade 
ele anda comandando meus desejos. llmitando-me a 
fazer som~nte o que for passivei dentro do espa'-° 
cronometrado de suas. horas. . _ 

Sei que a tua imagianção fértil já \'io.ja por 11 
criando motivos ttalvez não muito agradâ\"els 1• que 
justifiquem minha ausência. pOn--m j:i deu µ·ra not1f 
que não exl.ste nada além desta falsa de espa('o, ~ut 
de uns tempos para cá tem sido a maior culpada deu 
nãc razer certas colsas que gosto e a única re:iponsa­
vel por esta agltaçã'J diária em busca do tempo. P3~ 1 
ver se consigo encontrar tempo de fazer tudo que pre 
ciso sem perder temPo. ; 

Sabe, tempos melhores vlrâo, assim ~.;pero po:r­
c~o contrário, como encontrarei tempo Pra te !~m 1 
saber enquant,3 e tempo, que a nosas amizade e 
mator que- esta falta de tempo. 

• 1 -

n °'"' ""º ~ 

VENDO 1 ~~Os' 
C1"1,1 Duplex. no cenrro de No\"a Iguaçu Tutr: 1 (tia~ tos 
local à Rua Saldanha, n 166, ou pelos «'' ""' ~ 
768-3939 e 768-1178, ~ ·s~ 

otlca ,omoco 
Aparelhos audldfOI 

Lente• de COJltaiD .... n.u" 
Tudo sobre Van-era' 

Conaertos edl g _ , 
Filmes e Revelac:o• 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 

TEL: 761-8932 

l __ .. _____ N_._1c_v_•_ç_v_-_c_ENTR __ 0 __ 
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VEREADOR PROMETE MAS 
PRAÇA NÃO É ILUMINADA 

A toai unidades. dos bili~ros. Vila Emp. Parque Lu .. 
5 de Areia aguai:• dm com ansiedade o inicio 

J(III r 6•
1 "d~ iluminação dJ .tJraça João Lui:: do Nasci .. 

J.1~ ob~5 Mcsquit.1. que fo1 prometida pelo ,·ercador Ivan 
intnt~•uc: (PFL). A _Secr~aria de Serviços ~Ublico_s ga .. 
Rodr 9 não w1-dana p '· a começar o sernço. pois es• 
rJ~riu que as luminarias pr ,ntas. Só que nada ainda foi 
ta~ª c;m ue csra levando os moradores a conclu1rem ter 
frite.a c~J.s uma promessa do ,:ereador: 
c1do Ap p a("J. João Luiz do Nascimento e uma das maiores 

Muni;ípio e ta~bem ui:na das mais utilizadas pelos. mo~ 
do I de: Mesquita. Esta abandonada desde a sua mau­
ra~:r~:. ttndo a Prefeitura apenas cumprido, o p~pel d.e 
1ll ç grilma de tempos em tempos. A sua area infantil 
ap.1tar ! condições de uso. bem como a quadra de espor­
<~1ª Ô- moradores querem o início imediato do serviço, 
tt5-- t 'm maior apoio do vereador residente a poucos: me­
" co ra 
.,ros da ~ça. 

CINE JGUAÇU - "Aguias de aro" (fil~e de aventura 
rodução americana l, com Jason Oedrick e Larry B. Scott: 

J: ··NoJes ardentes em. D~as•· (filme de sexo explícito). 
'msura: 18 anos. Horario. 13h40m - 15h - 16h4-0m -
f8hlom. _ 19h50m e 21 horas. Praça Antonia Flores Tei­
Jtir•- Telefone: 767-0249. 

CJXE VERDE - "ROBOCOP - o po:icial do futuro" 
1
fi1me SII1erica~), com fE:ter Weller, Nancy Allen e Ronny 

(()X. eensura hvre. Horar10: 13h40m - - 15h40m - 17h20m 
liblDm e 21 horas. Praça da Liberdade. Tel.: 767-7264. 

- clNE CENTER 1 - "TUBARÃO 87 -- a vingança" tpro­
du(io americano.) com Lorrane Gary, Lance Guest e Mario 
,·an peebJes. censura: 14 anos. Horàrlo: 13h40m - 15h30m 
_ 17h2Dm - 19h!Dm e 21 horas. Iguaçu Center. Av. Ma­
rechal !'loriano, 1480. Telefone: 767-0767. 

CINE CENTER 2 - ''OS intocáveis'' Ul.:me policial ame­
r.cano. baseado na açáo de Ellot Ness contra o crime orga­
r.uado liderado por AI Capone, na Chicago dos anos 30), 
com Sean connery, Roberto de Niro e Kervin Costner. Cen­
~ura: 14 anos. Horário: 14h30m - l6h40m - 18h50m e 21 
heras. segunda semana em cartaz. Iguaçu Center. Av. Ma­
rtthal Floriano, 1480. Telefone: 767-0767. 

CINE CENTER 3 - "La Bamba" (filme musical amerl­
tano de Taylor Hackford), com &ai Morales, ~ana de 
9:lto e ruzabeth Pena. Censura livre. Horário: 13h - 15h 
- 17h - 19h e 21 horas. Av. M~uechal Floriano, 1.J:80. Te-
1.rone: 767-0767. 

IJUALIDADE EM SERVIÇOS 
TIPOGRAFICOS 
EEMOFF·SET ----

---------------
@si.º. s~.b.~~-~iâo 
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CHAME 767-7237 

NOVA tGUA<;.U • A t 

SANEAMENTO DA BAIXADA TEM 26 
FRENTES DE OBRAS E BENEFICIARA 
MAIS DE UM MILHÃO DE HABITANTES 

O saneamento :ii B.:i· - ..1d, Fluminense. que vai aca-­
bar com as "valas negras"', regularizar a drenagem urCa~ 
na. melhorar o abastecimento de água e aumentar a rede 
de esgotos e~t.:i sendo relizado pelo Governo do Estado em 
26 frentes de obras, nos municípios de Duque de Caxias, 
Nilópolis. Nova Iguaçu e São João de MerÍt,. 

O abastecimento dé âgua. deficiente na Baixada, será 
regularizado com a construção de 62 reservatórios distri .. 
buidos em 48 âreas de setorização d osiste:ma. Mais de 
400 mil ligações Jâ foram iniciadas e: um total de 1 milhão 
e 200 mil pessoas serão beneficiadas com o conjunto de 
obras, fundamentais parp a despoluição da Baíá de Gua~ 
na1::ara, outra meta do Governe Moreira Franco. 

AS OBRAS 

O Secretário de Desenvolvimento Urbano e Regional, 
Haroldo Lemos, anuncia que até fevereiro próximo estará 
concluída a estação piloto de tratamento de esgote. em 
Vilar dos Teles. A estação tratará os esgotos pelo proces­
so eletrolítico. processo de tratamento de esgotos aplicado. 
em caráter experimental. na Universidade de Campinas. 
A nova estação. com uma vazão de seis metros cúbicos por 
segundo. atenderá a uma população de 3.180 pessoas. 

Mais seis estações idênticas serão construídas - se 
comprovada a eficiência da tecnologia que reduz custos de 
operação e manuetnção - somente na Bacia do Rio Sa.-­
rapuí. onde as obras de saneamento estão em execução. 
Em seguida. serão realizadas obras na Bacia do Rio Pa­
vuna~Meriti, tão logo os recursos sejam liberados pela 
Caixa Econômica Federal, e na Bacia do Rio Bota, em de 
estudos e projetos. 

Anunciou, ainda. o Secretário Haroldo Lemos, que es­
tão adiantadas as obras de instalação dos coletores-tron .. 
cos de esgoto em Coelho da Rocha ( Meriti) e Belford 
Roxo (N. Iguaçu). Dos 2.618 metros do valão Bom Pas­
tor, no Jardim Redentor, em N. Iguaçu, 620 metros, em 
argamassa armada, já foram concluidos. No Jardim Gra-­
macho (Caxias), e sistema coletor .. tronco terá 85 quilô­
metros de rede, dos quais 20 estão prontos. e '1.500 liga­
ções. Faz parte desse sistema uma estação elevatória com 
vazão de 2410 metros cúbicos por segundo. 

PRIMEIRA ETAPA 

A CEDAE, responsável pelas obras de saneamento 
da Baixada, informa que. em janeiro de 88. estarão con~ 
cluidas as obras de esgotamento sanitário da Baixada, be­
neficiando cerca de 300 mil habitantes. Até outubro a rede 
de esgoto totalizará 900 quilômelros. dos 3. 500 previstos. 
somente na Baixada, que concentra 29% da população 
de toda a Região Metropolitana do Rio de Janeiro. 

O Governo Moreira Franco, além da Baixada, instala 
redes de esgotos em São Gonçalo, Niterói, Barra da Tiju• 
ca e Jacarepaguá, o que somando representa 5 mil Km de 
redes. 

Na Baixada, a primeira etapa das obras de esgota­
mento sanitário. de drenagem pluvial, ligações prediais e 
estação de tratamento atenderá a parcela significativa de 
habitantes de Duque de Caxias (Jardim Gramacho, Dr. 
Laureano. Leopoldina IV e V). São João de Meriti (Eden, 
Vila Norma, parte de Tomazinho. Coelho da Rocha. Par­
que Aliança, Vilar dos Teles, Vila Rosaly) e Nova Igua­
çu ( Chatul:a. Jardim Redentor, Jardim Graças. Jardim 
Gláucia) cujas obras estarão concluídas entre abril e ou­
tubro. Em Nilópolis as obras de melhoria do abastecimen­
to d'âgua estarão prontas entre 87 e 88. Neste município 
as obras de esgotos beneficiarão os bairros do Centro, 
além de Cal:ral, Nova Cidade e Ollnda, já a partir do pró­
ximo ano. 
..,. 

~~ 
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Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 761-2725 

ENERGIA NUCLEAR 
CELSO MARTI.'!S 

Depois de Ch~rnobyll, o acidente de Goiânia, co~ o césio 
137, vitimando pessoas que tiveram ·de ser submetida.3, no 
Rto, num Hospital Naval, a tratame_nto alta~ente esp~cla­
lizado ce multas nem por tsao mesmó c,;,nsegu1ram Uvrar-1e 
dos efeitos danosos da radiação cancerígena e mortal>, o 
acidente de Goiânia foi o mais grave que a Humanidade já 
sofreu. Foi o que iJUvi pela televisão- com efeito, a vida de 
uma s6 pessoa. sua saúde, sua. integridade, é um tesouro 
de in!stimávet valor. Nenhum dinheiro d_o mundo é capaz 
de valer o que vale a vida de um só ser humano, sempre 
pensei assim e sempre defenderei esta tese que é óbvia, é 
evidente, a rigor até não precisa de defes'l. alguma. Nem 
minha nem de ninguém. 

O acidente de Goiânia leva-nos a refletir seriamente se 
compensa mesm,;, a desordenada corrida em busca da ener­
gia a partir do átomo. 

.€ claro que a radioatividade tem inúmeras aplicaçóeJ 
pacíficas. Sua utilização em. Medicina Nuclear é uma reali­
dade no combate ao câncer, no diagnóstico de tumores da 
tiróide também. RadiosótopOs são usad,;,s com sucesso em 
pesquisas, tanto em micróbios como em plantas. Impossível 
negar taLs fatos. Mas a corrida com que muitos governos se 
lançam na construção de centrais nucleares, a despelt.J do 
que ocorreu nos Estados Unidos (-em Three Islands) e do 
que aconteceu na União Soviética, deve ser objeto de sériaJ 
restrições por parte do povo, mesm_~ porque multas vezeJ 
estas usinas termonucleares são construidas sem ser ouvida 
a comunldade científica que tem dados para tniormar cor­
retamente _sobre as vantagens e as desvantagens da energia 
a partir do núcleo dos átom..Js. 

Guy Clergue, do ServiÇo Meteorológico Saint Clotilde, 
por exemplo, assim se pronunciou no começo dv ano de 
1976 (quer dizer, dez anos antes do acidente de Goiânia): 
.. os norte-americanos, que têm a manía de estatística, pu­
bUcaram trabalhos sobre a exploração de suas centrai.3 
nucleares, desde sua criação até vs últimos anos. Esses tra­
balhos trazem dados numéricos suficientes para se compro­
var que o balanço é inteiramente negativo. A eletricidade 
atômica consome mais energia do- que -prodU2'; fato omitido 
na maioria dvs países por motivos de orct:em militar ou 
política, ou simplesmente por uma fabulosa conspiração de 
interesses econômicos em beneficio de empresas tentaculares. 
Nesses cálculos é preciso levar em conta a energia e os ca­
pitais necessários ae:ide a prospecção e a extraçãv do urânlo 
até o seu tratamento, o armazenamento dos resíduos e seu 
enriquecimento, os gastos exigidos pelas medidas de vigi­
lância e segurança, o custo dos acidentes, etc .. , 

o técnico francês. prossegue afirmando que- devemos 
levar em conta também a questão cruciante do llxo atô­
mico Onde depositar os resíduos vitrificados. Sabe-se que 
os recipientes jogados nas 1ossas marinhas sã.o feitos, é 
verdade, para resistir à pressão e à ~c\}rrosã.o durante 10 
anos. Todavia, estes recipientes devem ser vigiados, refri­
gerados, eventualmente seu conteúdo deve ser transferido 
para outros recipientes de vez que a irradia.çã;:, do lixO 
nuclear, com o passar do tempo, racham devidv ao material 
radioativo neles armazenado. 

_ .. Por outro lado, os geólogos ainda sabem pouco sobre 
os movimentos tec-tônicos (elevação dos solos) nas grandes 
profundidades oceânicas e sobre o curso subterrâneo das 
ãguas. Em resultado nefasto, já sucedeu nos Sstados Unidos 
de a água que promana de fontes naturais já ser radiativa, 
sobretudo nas proximidades das minas onde t.:>ram Jogados 
os resíduos atômicos. 

Creio que a p0pulação de Nova Iguaçu está mais preo­
cupada com a administração do Município, com vs proble­
mas inerentes da Baixada Fluminense, desassistida e vio­
lenta. A população jguaçuana tem atenção voltada para 
questões que a incomodam mais de parto e não vê ainda 
interesse dos seus dirigentes em resolvê-las a contenti.l. TO­
davia, não podemos ignorar tais fiscos qu.e afetaram o 
povo de Goiânia e que podem afetar, um d.la, quem sabe, 
outras localidades. Afinal de contas, Nova Iguaçu nã.-:> fica 
multo longe de Angra dos Reis. 

UM DIA DE ATROPElOS 
EDU CAVALCANTE 

Nesta última quarta-feira, vinha eu galopando a bordo 
do Evanil minha angustiante volta ao lar, quando um fato, 
de repente, me assombrou .Eis que nessa noite fria, da 
chuva tímida e renitente, à frente do ônibus que inconti­
nenti avançava o sinal colocadv em f!ente a Casa Sen~~­
atravessava timidamente um casal ap::uxonado - envolvido.3 
na paixão e no esquecimento ambiente que ele absorve e, 
estranhamente, desconhece - à frente do bólido, que, por 
desprezo ou ir,:mia.. mals ainda acelerou a sua marcha. Por 
sorte ou por perícia, o casal assombrosamente para espanto 
dos passageiros (para Vitor L~ureiro e Eucana,ã, fora o 
motorista e o trocador, todos sao passageiros), Joga-se s.o 
chão e escapa da tragédia e, por conseqüência, do noticiá­
rio. Do povo embalado na luta amarela da empresa escap::t. 
um ruido de agonia, como se uma bola resvalasse a travE:­
em tarde de Maracanã abarrotad,..,. Depol.s de decorrido o 
tato, veio o pior. As pessoas indignadas passaram a ,Jouvar 

~ir~t::l d~q~f~afª::ri:1~~~r E~a::t~a:~r~vf~:;ad~ ~~~s.:>~~ 
amontoadas cf1lbos daquilo~, -i.sem vergonhas,,, ignorantes• 
e outras qualificações inqualiflcâvets. No final, ao dar o 
primeiro passo para abandvnar o veiculo, às minhas cost.1$ 
ouvi tecerem o seguinte comentãrio: - Também esses pa­
lhaços atravessam as ruas agarrados, bem feito! 

Pois é, senhores, esse é o mundo e suas autênticas 
manlfestaçõe~. &te é o mundo em que abomtnavelmentc 
existlmos~ Se é que existir é conviver com essa violênciti 
1nstlntivn, de quem reconheço foi violentado a vida inteirn. 
e o estava sendo nos empurrões e esbarres da condução 
lotada. Ne~se quadro de lntoleràncta decidi embriagar-me 
E a embriaguez, por mais lúcida que ela. seja. não me s.l 
luclonou o caso, l)Ols percebi que nesse mundo de nmores 
o.trop~la..dO.i <ou semil, txiste muito poucos lugares para ser 
feliz ou decente. Estranhamente, ou embrtagadamente, per­
cebi que a vã filvSofia está naufragada nes.sa con.sto.nte 
d1s1;>u_ta humana, nessa disforme compettç-ã.o aventureira do 
1·ot1d1ano, Absolutamente certo dessa catástrofe, decidi pel') 
tnvalldez da espécie. E decidi absolutamente rundâmentado 
no dia o. dia, tundamentao em mim mesmo e nas semelhan­
ças d111inu que trafegam o mundo impunemente, não vale 
a pena lutar. o melh,;,r e deixar-se levar na correnteza. Er.a 
melhor espancar•se. descobrir seu próprio sangue, mar~in­
tar-se aos extremos, para pelo men05 pe-rceber a mm1ma 
compaixão, e não o maximo desprezo. Atenção, ap~xona­
dos: cuidado, as ruas nãJ lht>s pert :•ncem, o mundo nao lhe.s 
conhece. Façam o favor de desaparecerem. 
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O F ASCINIO DOS SELOS DE CUSA 

as CorreJos de Cuba c?locaram em circulação, ~ se­
{;'Wntf'~ eml&ôt-s '. 

24 05 87 - X.XX Anlversbfo do lmstltuto CUbano de Rãdlo 
e Te!e\·tsio. 

~8 06 87 - XXX Aniversário do Combate de Uvero. 

• 06.0S 87 - Série e Bloco Comem-:>rattvos da Exposição FJ-
lattllca lnternaclonal ICAPEX 871 

::!5 06 87 - Série comemorativa do Vale da Pré-HJstórla d~ 
Parque Baconao tll sérle>. 

Os trabalho.$ de impressão foram executad~ cin pape~ 
c.rom:, 1 couché) pela COPREFIL. 

Abiolutamente sérlo.s, nada a presentando de Irregular, os 
elas de C\Jba oferecem um campo de colecionJsmo dos mais 

tasclnân tes. par ticularmente da perspectiva cultural os 
primeiro., selos d .. te país - Ilha e república da América 
Centeal. a. maior das Grandes Antilhas -, suri:tram a 24 
d~ abril d e 1855 (''IS]a de CUba, bajo la dom!naclón e.,;;pa­
noJa·•>. n06 valores de l 2r. ,azu1 verde). 1 r <verdet. 2 r. 
icarmln escuro) e 2 r. <roxo laranjaL 

Colecionar .&elos J')OSta!s de Cuba é um empreend;mento 
muito valioso. ju.stamente devld~ ao imenso cabt!daJ cultu­
ial que estas vinhetas encerram. 

OI 1Dteressados poderão escrever para o seguinte ende­
reço: - Empresa de Correos, Prensa y FIiateiia - Apartado 
postal. 1.000 - Habana 1 - CUBA. 

--0- --0- -o-

• Quando se almeja alcançar a curto, médio e 1ongo 
prazo. uma colbeJta benefica, boa, procura-se atlngtr as 
c:rJanc;.i.s e os jovens . 

.._,_ que maneira? E quem pode transmiti- la meJh~r a 

nj ~: ~ uf~;:oJ~veria caminhar de braÇo dado com 
, • .>fessores. para que, em futuro breve, novo sangue cir­
culasse em suas vela.s. 

o selo em t.::>dos os sentidos é um grande agente edu­
cat:vo: vive a. b1Stória d03 paises e dos povos; dele tiramos 

' conclusões Interessantes e aprendemos tudo quanto se rela­
,~1ona com o Pais que lanc:;.ou a emissão. 

Os selos se prestam para os ensinamentos de Geografia, 
História. Clências, Artes Economia, Fauna. Flora. Costumes 
e e.e todo o c:>nhecimento humano. 

A F\latelia merece e prec·sa ter o seu lugar reservado 
r.as escolru; e nos co:égio.s, a exemplo de certos países. De 
«rtas escolas que a tem como parte d:> currículo. 

• POSTA. RESTANTE: -. IJosé J. Carvalho, Nova lgua­
~ u, - A particulandade do selo britãmco não faz.er refe­
rf-ncia ao pais. de origem. remonta ao temp:> do p-emiy Black. 
Onmo nessa altura nenhum outro pais usava selos po:::;tals, 
não havia necessidade de identlficíl-los como ingleses. Des­
de então. para identifica~ã~ do se:o inglês convencomou-se 
qu~ a efigie do soberano seria o suficiente Homenagem a 
quem faz Jus. Obrigado pelos elogios ao nosso trabalho. 

-0- --O- _.,_ 

NOSSO E.'iDEREÇO: - Cai.u postal, 77.J,0. - CEP 26.001 
Nova Iguaçu - Brasil 

O Henê qu~ vai ficar 
.. na sua cabeca ~ • - . ~· 111b .... ,, ________ _ 

~l sorifl 

' 

CORREIO DA LAVOURA 

·.:;:- - -
JERRI Administração e 

Contabilidade 
Centab11idade - As~essoria Fiscal e Pmanceira 
Legalização de lirmas - Imposto de Renàa 

Seguros - Admin15tração de empresas 

A't'. GOVERNADOR AMARAL PDXOTO, 151 - S/315 
NOVA I GUAÇU·IU - TELEFONE 7'8-3731 

Funerária São Salvador Lida. 
- M ATRIZ -

RUA DOM WALMOO, 17 - NOVA l GUAÇ'V-lU 
TELS.: 767-0529 E 761-0124 

CONV!NIOS: INPS, IP ASE, Polícia M,litar, 
Corpo de Bombeiros. Ca•as da Banha, Pe trobrás, 
Ministério dos T ransportes, Compactor. Ped rei[a 
V igné S. A .. M in istério do E xército. Concess,onã ria 
dos servjços funerários dos cemitér ios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Uda. 
REPBESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPB'l'E 

Av . Abilo Augusto Tévora, 292/ 302 

Tels. : 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Alo de Janeiro 

Linitron Serviços Eletrônicos lida. 
ASSIST 2NCIA ftCNICA AUTORIZADA 

SElll - TOSHIBA 
GRADIENTE E POLYVOX 

;.-;;:il;;,d~ em: TV, som, Video K -7, Calculado~ 
eletrônicas Video Games, Toshiba, Sharp, Sanyo, 

Mlt.sublsh, Natlonal . Philc~. P hlllips e Te:etunken. 

PEÇAS ORIGINAIS 

Projetos, instalação e manutenção de Antenas coletivas 

ESTR. PLiNIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 7f 
CALIFORNIA - N. IGUAÇU - EST, DO f 1: 

SABADO. 07 E DOMINGO, os.1 1 1987 --
FAROL DAS TI 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
TINTAS, OLEQe E PINctJa 
ALV~~~• COLAa 

TUDO PARA l'INT\lllA 

RUA QUlNTINO BOCAJOVA, 53155 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRtNOUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE --~ 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e e:!trangeiros -
P a pela ria e a ,tigos pata p resente• 

FONES: 767-7%72 E 761- 71149 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEG&LDAÇOES 

1'01''TO A PRffl!lTUKA B CABTOBIOS 

DOCUHENTOS PARA ESCBITUBAS 

~ Contabilidade Nelaon Bornier Uda. 

Ol<OANIZAÇAO DE EMPRESAS - ASSlSTtNCIA 
. ~-..;c&L .E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

~entorto: Rua Profa. Ven!!la Cou ~a Torres n .0 230 
• •·' iUldar - Te!.: 767•17•,/767-7621 

(SEDE PBól'RIA) 

H l!LIO C O RRE DEIRA. SEBASTIÃO 
- COR REDEIRA E ROBERTO CORREDE IRA 

CAUSAS Ct VEIS, CRIIIIINAIS E TRABALHISTAS 

~. , ~' =R=U=A=0=== •=5=3=•=W= J=A-=n= L=.: =79=6=-~= 8=1=-====Q=~= A= 

:'l<'--

CONSTRULLR de· Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PlSOZ - AZULEJOS - LOUÇAS SANlTARlAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D' AGUA - ETERNIT E BRASlLIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 
,, 

POlYVOX Av. 61'V. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

D~ Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro I0~~----=--,1 1 _____________________ _ 
,__ ___ "'~ra..=---~=~="-"-----CXM>l:W.---""'- """'-'-""" __ DJIOI _ _ _ _ 

áo .• ,W 
~eso santo onlõnio de mineração ltda 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Central e Extração: 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABX - 767-6116 

----------
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Jrio info:rmaJ 
~rRESS 

quase rmpa~otei. Um s:rcSS quase me leva embora.. Cai 
, JJT1a, dep..>1s de uma série d(' tes:tas e da correria do 
;( -.i,-di:l Mas i-empre aparece um médico bom na hora h :S cu dar da gente. E com mil recomenda~ôes: "Devagar. 
P. d;adO. menoa trabalho, dorm.ir mais. evitar tod03 os_ ex-
"·$ .. 05 Pensei até- dtz: e conclui que ele esta com a razao. 
e · Agora. mrnv.s aceleradn.s as atlvldades e. cuidado, Afi-

no.!, n 1nguem e de ferro! 

[1EL:\IO 

A C'quipe de Ddmo Flores, que brilho~ na festa E.stão 
Voltando as Flores , na Chur.rascarla Rodeio: Adernar, Btba, 
J~o. Reinaldo. Jand1r e Luiz. Trabalharam bomto 09 me-

runJ; hoje, Delmo participa do grande evento PagOdt: 87, , 
na Apoteose, uma prom~ão de Sónia Carvalho. 

Dt>Jmo ~ta assim" de encomendas para as festa~ dt 
f nal de ano. Agenda lotada! Ê o resultado de um trabalho 
.aeno e bem feito. 

.,cosTECEU 

Francisco Amaral e Jorge Gama levaram reivindicações 
-Ja BaiXada ao Governador Moreira Franco, Francisco Amaral, 
,10rge Gama. José Tâvora. Adjvvaldo d.a S1lve1ra (Dandâo) 
.. tré& representan_tes da CBTU t Paulo ~11, Carlos Li~o . e 
\lã.ma A. Le1te1 estiveram reuh'dos no bairro S1nta Eurerua 
i;ara ouvir reivindicações de m. radares lo_cais no sentido de 
r.ue .. eja desafogado v trãnsito G ~ passageiros de N~9a Igua­
çu para Belford Roxo. que n_ão .omporta mais o n~ero de 
1.,:!uanos da Rede Ft-rroviié.rJa ,'acional. F'Oi soltc1tada.. na 
vp0rtumdade, a rea~ivaçãv d.-' antiga linha de t~ens de 
p~age1ros de São Mateus a Japerl, hnha auxiliar que 
illtualmente transporta cargas. Fol solicitada, na ocasião, a 
inttr~alação de horários entre carg~ e pa.:is:ageiro.s. E a 
t"na.çáo de mais uma estação entre Morro Agud.:> e. Nova 
1guaçu. Esta estação atenderia a Faculdade, 0 Sas1 e o 
.senll.i. Em re..sposta foi d,to, no att), que Moreira Franco 
ttm o transporte cvmo meta de governo e que antes do 
metro chegar a Copacabana, chegará a Pavuna, e que a 
a1vlnd1cação seria encaminhada à CBTU. 

IOQOE 

1 - A beleza de Mirtts Aquino Rodrigues, em ritmo de 
I:.0Vl.'Wima idade: Toulon, com certeza. 

2 - Conhecido polttic:o da cidade ganhou engraçado 
epehd,J,: Frei Serapíão, aquele conhecido personagem do Jõ 
soare~. Ê que o político fuma charutos enormes! 

3 - Foi um sucesso o show de Evaldo Andrade, doublé 
óe S<rretário de Tllrismo e cantor. Tudo na noite dv Tl.mes, 
tom um final cinematográfico. Depois eu conto. 

Pll'óUS 

No jantar da Pinus, a bonita Yolanda Cnstina Ferreira 
de Mendonça Simões com o seu Aldemir Sunões, que vem 
fundo no acelerador ci>m a campanha polittca/88, 

Casal bonito e simpa.tiev: Yolanda, uma mulher de ca­
lEgorla, Aldemir, uma grande tlgura humana, amJgo dos 
am1~ e ótimo caràtc'rc 

Na Pinu.s, os colunáveis marcam ponto todos os dias. 
For lá tenho encontra.d.., todos os nomes top dO soçaite 
1guaçuano. 

EL'l:0 

O eixo do Km 14 st ~e de vento em papa, O dUcote­
cano-apresc·ntador. \Valruir, ouriçando as gatissimas com 
o charme e a 1,•oz nas noites de Hvllywood Disco Club. Até 
~fl.u Chulé Ja aparect"u por lá, mas não conseguiu nada com 
o garoto . .. Manollo Mar.mez pensando em finalmente, ufa' 
- rnaugurar o bollcbe que Já está fazendo aniversario 
je pr,:mto e terminado. Ainda no eixo: Albano, João 
Tunas e o galã Eduardo. 

Amanhã, domingo, feíJoada em casa de Fernando Mo­
teno, na Barra ... Dia 11, eleição da t Garota Troplcal do 
Volan1e . no clube do mesmo nome ... Dia 15 Udade ni'.>va 
de E1 1ane Martinol, no Mell's St('ak Bar conde se come di­
vin3.nlente plcanha), de.!iflle de modelitos, promoção do i!'­
~tQU1tto Sidney Menezei Dia 7 de dezembro, a grande 
n.Jttada dos Sag1tar1ano~, no Asa Branca. A cóte, Jean 
Kiu.ak. Um .tiuper·show com Rogéna Cela está de caso com 

tir:~~~::ª~!b~;;!al F!~!l':i;!.~~e:i.º , baile com a 

B[IJA·FWR 

N'tste domingo, n1 iuper--quadra da BeiJa·Flor, ahow 
~~~ :x~gi~~ei~o~~~C:,aro que as menudetes vão s~ 

• O Ht:-nriqu~ Marques e o Paulo César Já mandaram ~-Z,~ os modtlttos· vão de saia baloné para aplaudir 15eu 

, :;-ennqae mandou ate aparar os dllos e Paulo César 
e saS)&to vermelho, para. comb102.r com aeu traJe 

tu KOStar1a de ver tud,> d-! puto para rir um ooCad.'.>! 

CA"DID.\TLR.\ 

1~~: Tra~esza Mariano de Moura to· .,tmen~ •rans-
1, Del.m m aalao, com mek~s e cad.;1ra.s, orq1,;, .stra ,. décor 
lar.: •0 Flore :o, o JO\'t-m empreaar10 Humphn·y Gua.blraba 

~~~~,u J.~2~~~ura a Prefeito. Tudo cm Janeir.>. 

AlO, ALú, \1:R.\O 

atr.~
1
~ ;!;/ lmo para o dia 12 de J:t.nelro, ,Aló, Aló, Verão,. 

Lc. .,,J& mporada 1)("'hll tlegante do a.no que -.em Tudo 
~ lar da Roduo C. . .mvlte 1ndlv1dual cuit.ará 2!>0 cru­
A Or ~ que d-3ta vn com bebidas e Jantar à parle. 

e -:>. :X..;. :r,a 1.:om & Voz~ cadenciará o ritmo. TraJe: 

AVI\O 
p 

• ~~ d na P nw, Aln:.ifldrt A.uredo e De-nlle, um 
ODJ. &as.to t · J v ..w Ela t m~clo e Alexandre um mutto 

• ~ tzn P1nu • 
a toa •~ eçlll mbrrl o clobo está faz.~ndo e1:1to e:m 

•~,.y ou Jant.u ~-,:d-3 me.a, tem o dtrt-ito d e-, APo:. u 
• r~ o clobo Se o númf'ro sorttado 

cincldir cozn o dl. ffl l'.'4_."I, a fa1a p!lga a. c-onta Uma Idéia 
~cr.ial e que, ~tá cau!llndo um grande frtdan entre Oi 
rrequ!lltador?s. 

• Inaugurando a nova sede da ConceJ.S:onárta Fiat Nova 
Iguaçu, no Km 1::;, ao lado da Skol 

c·o,10 MTIGA!IIE1''TE 

Lili Táv..:>ra, que preside o grupo , Voluntárias de Santo 
An~onlo•, promovendo, dia 19, , Um baile como antlgameo­
te , com a Orquestra som & Vozes. 

Um mini-desfile da confec('ào Tato & Vi.são, no e.i• 
QU ~ma .O convite individual custa duzentas prata. 

nn:,lSTtRIO DO TRABALHO 

Esta i&t-mana estivemos com o Chefe da Fisealização da. 
Sub-Dilegacla Regional do Mini: t-értv do Trabalho e Previ­
déncia social. Sr. GIiberto Rabelo, que nos revelou dadC?s 
imJ)Ortantes inseridos no boletim referente ao último mes 
de outubro. Ntste me,, foram txpedidJ.S º" Município ~e 
Nova Iguaçu, 2.999 carWiras profiss1onais, assim classifi­
cadas: homens - 1723; mulheres - 915; meninas - 205; 
meninas - 156. No quadro de homologaçõe.:,, os ~úmeros são 
esses: 104 dtspé~sas e 70 pedidos de disprn,a .. 

ESPORTE CLUBE IGUAÇU - ?$ A.'10S 

A diretoria do Esporte Clube Iguaçu fara realizar, no 
próximo dia 15 do corrente mês, um almoço de confratemi· 
zaçao com a parttcipaçâ.o de associados veteranos, no trans­
cuuo ·dos seu!- 175 anos de atlti.daà~ .:t0c1a,s, e:spvttlTas e 
culturaís. São 75 ano?- de história qae fizeram do querido 
alvinegro o mais trad,c1onal clul\e da cidade. 

CALISTA ESPECIALIZADO 

Ce~o Faria, diretor da Dental Cirúrgica Nova EJperan· 
ça Ltda., especializada na venda dOs produtos da marca 
Dr Sch"U, comunica a volta, em sua JoJa, do calista espe­
cializado, a todos os seus cllent~ e amigos. O calista da 
Dental Clrilrgica Nova Esperança Ltda. é formado peh. 
Escola Dr. SCholl e utllii:a métodos e aparelhagem moder­
no.;;, devidamente est.ertllzados, para o trabalho de hmpezJ. 
dos pés, eliminação de calosidade e tratamento de unhas 
encravadas. 

.:,~~.lrlál~rlrl,I/ 
ARTES GRAFICAS LUCIMOHI LTOA .... .. ' ... 

CHAME 767-7237 

l R\JABERNAi.r0l~DE ~EllO 1179 NOV4 IC.UACU•R, 

Churrascaria 
RODEIO 

APRESE:-ITA SEIIIPRF. A PARTIS DAS 21 HS. 

Quarta .. feira . stresta comandada por Renato Alve~ 
Quint.a .. feíra: baile com a Orquestra Som e Vozes. 
Sexta e sábado: show com o elenco da Ca$:I. 

Domíngo: no almoço t: no jantar. música para dançar 

ROO. PRES. OUTRA KM 14 • N. IGUAÇU-RI 

TELEFONES: 767-4662 E 767-3982 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO , 

O eixo elegante do Grande R,o 

RESERVAS : 767-3012/767-3009/767-3565 

S O'. IS TER 
Comércio e lndúMria Ltda. 

SABOES E VELAS 

AV. GUllDALAJABA, 5818 - TELEFONES '67-0802 E 
767-""1 - SANTA EUGl!NU - NO'f'A IGUAÇU 

CAFÉ E BAR CANCELA 

vinhos e queijos 

d3S me1t1ores procedências 

e o Sülgacijnho feito na hora 

p1.,..lin1cnros sold~s. dese,1,peno 

..1be, tur,, de rodas e p3rafusos 

~Cl v -os para o n1esn10 d10 

sob nOV<l -adrninistr,1c,.io 
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___ ADEMAR MOSCOSC! 

Área do América será vendida 
A eacritura de complementação da fusão e tncor• 

poraçã.o do Filhas de Iguai:-u com o Amerlca FC foi 
lavrada nas notas do Tabellu.:J do 2.0 Oficio da Co­
marca de Nova Iguaçu, assinada no dia 9 de novembro 
de 1978. em solenidade reallznda na sede que o rubro 
carjocn. fnstalon na Av. oov. Amaral Pelxoto, 291, ne:,ta 
cJdade. Na oc~~. o cJ.ube de _Campos Sales <..ntravu 
na po.sse mansa e pnrl!JC~a da area localizada na Av. 
Santos Dumont e o prC'di0 da mesma rua onde fl!n­
ciona atualmente o Nuc eo do América em Nova Igua­
t U A area. com cerco. de H mtl metros Quadrad'J.s, 
ro1' adquirida de DomJngo.s Ralx'llo Ou1marães par 51 
mil cruzeiros, no dia 31 de mato de 1947, quando na 
época era presidente o Sr. NarcJSO d'Almeida R~malha­
da o prédio da sede s~ciaJ do lne~quecivel a.vlrubro 
Jguaçuano, construido numa irea de 1.081 metros qua­
drados. foi adqutrldo através da Resolução n." 48 da 
camara MunJctpal, sendo a e5crltura de doação lavra­
da no dia 19 de janeiro de 1959 e assinada pelo então 
Prefeito Ary SChlavo e o presldenU' e sempre lembrado 
Anthenor Mag-.llhães Amara, 

Na ocasião em que o América entr:>u na posse dos 
bens cttad os estava programad:1 para a área que do, 
tambem. para .\ Rua Bernardino Mello, a construção 
de uma .5ede social que receberia o nome de Narc1SO 
d "Almelda Ramalhada alêm de um marco com :, nome 
da Assoctaçào Atlética l•"i.hos de Iguaçu t..Om a dota 
de fundação e extinção do clube. Infelizmente (já lá 
~ vão q~e 111 anos) Isso não aconteceu e nem vai 
ac:>ntecer, porouc- em novembro de 1988 o Conselho 
Oeliberahvo de Améritn, aten1endo pedido do presi­
dente administrativo, que será empossado 1:0 dia 5 de 
janeiro prÓlWilO, v a .i autorizar a venda da referida 
área. Esta medida já não foi bmada há mais tempo 
porque em uma das clauEulas do supracitada e~critura 
diz que o tmôvel não pode $er alienado antes de com­
pletar 10 anos. com rel~ção ao prédio, t~te que foi 
d:>ação, não Pode ser vend~do, no entanto, eles ll.!'ran­
Jam um jeito e fica tutlo 3oia e os :1ssoc1ad0s _res1d€n­
tes em Nova Iguaçu que ~e lixem. t isso ai Quem 
\"1\"er, ,;·era. 

FESTA DOS \'ENETILLOS 

A t.radiciona. e simpática família Vene:illo cstâ tm 
festa dC.:ide ontem à noite, quando na.:> faltou (hut­
rasco e cerveja gel3:dlnha. no aniversârio _ da jovem 
e;enhora :Maria Venehllo. pessoa muito quenda e que, 
com muito carinho. recPbeu a homenagens de ta.mi-

~ hares, pessoas amigas e colegas do DP da Pl\·INI. 

.\GR.\Dl:CD IEXTOS 

Vou encerrar com palavras... de agradecin1anto aos 
n.migos qu~ en,;•iaram cumprimentos pela passager:n do 
meu natahc10, domingo Ultimo e um todo c.special a 
diretor a d.J Grupa de Veteranos da \'1.a A\"elino se. 
pela beleza e dizeres da placa entregue na homenagem 
~ue me foi feita. Muito obrigado mesmo. 

DESFALQUE DE MARQUINHOS 
FOI FATAL PARA O IGUAÇU BC 

Desfa!cado do magnifico gnroto MarquinhO-! o cestinh; 
da <'quipe, o Iguaçu BC tenninou ~endo dC'Iro1ad!..I pelo Gra­
ja\J CC, no último .!ábado, pelo p.c1car de ":"7 a 53, em par­
tida vá! da pela rodada final do Campeonato ~to.dual de 
Basqu.::tct-.,: lnf~nto-Juví'nll O desfalque foi, \'eraadt::ira­
mf'rit~. fatal, porque. e o m n i:resença de _:M.arqui:n,hos na 
qu":!ra certamente que o panorama da part:dn suni outro. 
Jog~u ... m e marcaram pelo lBC· Leonain 19,, Zé Car ~.::1 119•, 
Anarê LOurJ 1-t), Marcelo tSt LUIZ Marcelo tl), LUlZ (12) 
e Andrê (31 

Em palesTTa com a nossa fPf,Ortagem. o wpervi.sor do 
JBC Leonidas dl Silva B1uros cLão,, depDíS de fazer algu­
mac cons1deraçC<'s sobre o resultndo negativo trcnte ao Ora-
3au CC. di.!se que o certame chegou ao seu final_ ··mas q1:1e 
a Juta vai continuar". Lão espna receber o ap.:, o necessa­
rio d:is pessoas QUC' acredltam no trabalha ttue ele vem de­
unvo·,·endo no JBC E apro,·eltou para agradeter a todos 
que o incenhvaram no decorrer do Campeonato F..$tadual de 
Ba.squct. boi Infaiito-Ju\'cnil e. c.,,pec1almente, ao CORREIO 
DA, A\Ot"RA, pelo trabalho de dt,ulgaç'io do certame des­
, .,, ndo, aempre a atuação do IBC. 

~iü.CA~)~~'18 
~.l MODElOI EUROPEUi 

. E AMERICANOS 
WJDELA SEU. CORFD 

COM EW:ANCIA 
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QUEIMADOS DERROTOU O MIGUEL COUTO 
POR 3 A 1 PELO CAMPEONATO JUVENIL 

Em partida realizad.,, no 
Estádio Jul10 Kengcn. na 
manhã do domingo último. 
pela última rodada do re­
turno do Carnptonato Igua­
çuano de Futebol Juvenil. o 
Queim.1dos derrctou o Mi-

guel Couto pela contagem 
de 3 a 1. 

A Ultima rodada não teve 
n realização do jogo Co­
mercial x VoJ. nte~. em \:ir­
tudc da di~put~l. no Eo,;tâdio 

A u g u s to Simões. de um 
campeonato interno de pe­
lada - Pelada 87. Além 
diS50, (.'I encarregado ndo ti-­
nha conhecimento de que o 
Jogo apesar de o Comer.­
cial ter o mando de cam-

NOVO RIO x STAR, CLASSICO DA CHAVE A, 
TERMINOU COM O PLACAR EM BRANCO 

A primeira etapa do Cam­
peonato Iguaçuano de Fu­
tebol da Segunda Divisão, 
pr'1moeão da LDNl, terminou 
no último domingo CO!ll a 
r ealização de todos os jogos 
programados. O clássico da 
Chave A, NiJVO Rio X Star 
(camP<> do Novo Rio), ter­
minou com o p l a e a r em 
bran co, enquanto o Ou r o 
Fino, em sua praça de espor-

tes, derrotou o Palmares p'ilr 
3 a O. Pela Chave B, o São 
Lourenço derrotou o Prima­
vera POr 2 a O, e o Canari­
nho venc2-u o Brasileirinho 
pelo escore m.inim.J. Na Cho­
ve D s6 houve um Jogo, o 
que marcou a vitória do Ro­
cha SObrinbo sobre o l gua­
çuano pelo placar de 2 a l. 
A partida Primavera x Tre­
ze não se realizou. A Chave 

e jã estava definida, v,;,rque 
só tem quatro participantes. 

Na Chave A o Star é o 11-
der, com 7 pontos, -:amµeão 
do turno. Na Chave B estão 
o São Lourenço e o Cana­
rinho, cada um com 6 Na 
Chave C, o Vila São Luiz 
com 6, e na Chave D. o Ro­
cha SObrinho, também com 
6 pontos ganhos. 

QUEIMADOS, LIDER. E O f AVORITO NO JOGO 
COM O POTYGUAR NA AVENIDA BRASIL 

Derrotando o Morro Agu­
do por 2 a 1, no campv des­
te, domingo passado, o Quei­
mados se mant 'Ve na lide ­
rança absoluta do Campeo­
nato I1tuacuano de Futebol 
da Primeit'a Divisão. Neste 
domingo, encerrando o tur­
no, o alvinegro queimadens~ 
vai à taba da Av. Brasih 
para enfrentar o Potyguar 
com honras de favorito em 
virtude das modestas apre­
ientações do cindia mesQui­
tense O XV de Novembro 

joga c.:>m o Morro Agudo, em 
Carmarl, enquanto o Fer 
roviãrio. que ei::tá na vire­
J;derança, vat a Cabuçu en­
frentar o clube local. Com­
pletando a rodad~. o Co­
mendador Soares Joga com 
o Vila de Cava, na praça de 
esportes da Av Santos Du­
mont. 

Alêm da vitória do Que•· 
mados sobre o Morro Agu· 
do, no último domingo, re­
gistraram-se, ainda, as vi­
tórias do Ferroviário s:vbre 

o Vila de Cava, pelo placar 
de 3 a !; a do Cabuçu fren­
te ao comendador soares, 
per 1 a O, e o empate, por 
2 gols, entre o XV de N~­
vembro e o Potyguar. Apos 
a realização da ~ª rodada do 
turno, a classificação por 
pontos ganho:; ficou assim; 
1•1 - Queimados - li; 29) 
- Ferroviário - 9; 3Q) -
Cabuçu, Com. Soares e M. 
Agudo, cada um c.lm 6; GQl 
- XV de Novembro, Vila de 
ca,•a e Potyguar, cada um 

VILA DE CAVA LIDERA O GRUPO 27 
00 CERTAME DE CLUBES CAMPEÕES 

Domingo Ultimo. em par .. 
tida que .se realizou na pra­
ça de esportes do Aliados, 
o Vila de Cava Yenceu o 
Portuen !-t' por 3 a 1, encer .. 
rando o primeiro turno no 
Grupo 27 da terceira etapa 
do Campecnato Estadu-1 de 

ATACADO 

Clubes Campeões Munici­
pa1!-i. Com e~·c- result~do. o 
clube da b.:i inça ah·megra 
foi o campeJo do turno. 
Dando sequência ao certa­
me, o Vi1a joga neste do­
mingo, em Barra tvlansa, 
com .... Floriano, abrindo O 

returno do m.:noon,.uJo gru­
po. O técnico Manoel Ro• 
t:alinho esra otimi~t■1 e es­
pera retornar do Vale do 
Paraíba com mais um triun• 
fo. m3ntendo-~e na lideran .. 
ça desta nova fase. 

E VAREJO------, 
rt ' 
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sn, •" l ~RIC \ X 8 \' p 
e O \U:LllOR JOC 1JLLy 
QUARTA R Oi> O D,\ 
rOPA PA.'õELl\oAfl,/ ~/\ 1 
BOL OE SALI\Q ' •'n• 

Prossegue na noite d 
Xima quinta-ftlra, no iL Pl"ó­
ato do Espo~ Club,, f"i· 
çu, a I Copa Pan~lão Jua­
teb~I d~ Salão, c:om 1d' Fu­
tatar.i de todos o, Jo&O:~U~ 
gramados Pua a Quartai.rer 
dada d.J certame. Dt ac ro-. 
com o programa :nvia.oro:o 
noua reportagem Pel0'.3 :1.") 1 
@anl~ore1 da tom~t or. 
Jo~arao. na pr(,:tima quint 
feira: Ouro Brá.." x c,go~ 
120 hora si, Lac·Vide 
Abraxa, 121 hvra.iJ e Os~ 
Am~r,ea x By Polly 122 h<> 
rasJ, encerrando a r0<1a<1 
~~~:• J~~~ta-feira, fol~ ~ 
r-

.. _:Janta-gotas' - -
Õ graÜde despor1 ,~la Pe­

dro S1monett1 partiu Pira 
1 

vida etnna no últimJ d 1 
29. Simonettl foi fUnda::br 
do AC . AJiad.Js e "-Olab.}r,J1J, 
por muito tempo, r:,m vãr as 
administrações da Li~a de 
Desportos de Nova Iguaçu. • 
O Sr. Walter Luiz, rrts1den. 
te da AA XV de Noveruhro. 
renunciou ao carg'>, Mb a 
alegação de que os ieus c:.m• 
panh"'ir.JS de diretcna não. 
lhe deram o devidc apoio. 
• A] equipes do São Jorge 
e do Mocidade di>c!d<m as 
vagas de primeiro P segundo 
quadros do returno da Cha­
ve A do IlI Torneio Priml­
vera-Verã.:>. Na categoria de 
primeiro quadro. utão cl u­
sificados para a decisão L. 
trela de Ouro. C:1mba:::1cha e 
Mirante; na catt"goria de st· 
gundo quadro: I!ldtpencl.:-nte 
(Rocha SObrinhoi e Aja~ 
• O jogo da úlrim3 r·:-d3da 
do .;egund,1 turno de Cam~ 
peonato lguaçu3.r.'l de Fu· 
tebol Juvenil - Comercial x 
Volantes - não foi reali7a• 
do porque o Estãd:.o tn:,:us­
to Simões estava oruprfo 
com a realb:açãv d1?- uma pro­
moção interna. Ser~ que fel 
Isso mesmo? Se foi, é 1J tim 
da picada. • O Me.squit.1 
emp1tou com a equipe d:> 
Volta Redonda. no campo 
deste último, s~m ~1bi ,..tun 
de contagem. O J.:,go arristo­
~o foi disputado no últimc. 
sábado. • Antonio ,\po.r2, • 
do de Oliveira, ve!h? cc! ... * 
radar da 1mprensa cspor ... 1, 
é o atual rcllçôt·S·pútli l:: 
do EC !l.ttguel CJU'O. o CG 
apurou que tanto o M ~qu 
ta como o Canto \1o aio lS· 

tão interessados nl) conct•r· 
so de Aparecido. Qucci · 1 

competência é sempre dispu­
tado. • A União B;r.-Ueir 
de Trovadot-es (s~i!o Non 
Iguaçu) v.11 se reuni, no rrc· 
ximo dia 14, na sal,1 n? 40ti 
do prédio 271 d 1 M jO· 

vernador Am:iral PdxotO. • 
o cabr Juarcz da ~\ln pre· 
cisa comparecer e ,m 15 n,­
tic1as do Treme Tnra 1-'C 
Afin'll de contas, o Q'Jt' é qu 
e·td. h vendo. Juar z? 

~ IUW ~ml DOMINGO 
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